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Projeto de Lei do vereador Salomão Pereira prevê multa de R$ 5
mil para a empresa de aplicativo que ofertar desconto ao passagei-
ro e repassar para o taxista. “Precisamos por fim nestas explora-
ções que só geram prejuízo aos taxistas. As empresas devem arcar
com os descontos e repassar ao taxista o valor correto da corrida.
Eles ficaram quatro anos para receber 8% de aumento e perdem
35% em cada corrida”, afirmou o vereador. Pág. 23

Prefeito e secretários são réus
em processo que apura a indús-
tria da multa, e podem pagar R$
802,7 milhões aos cofres públi-

Projeto do vereador Salomão pode

combater a indústria da multa

cos. Projeto de Lei prevê to-
lerância de velocidade nas mar-
ginais e principais avenidas.
Pág. 18

Vereador Salomão Pereira se reu-
niu com o diretor do DTP, Roberto
Brederode, e conseguiu uma im-
portante conquista que irá benefi-
ciar filhos e viúvas de taxistas. Em
breve os herdeiros não pagarão
mais os R$ 9.700 para transferir o
alvará. “Como não existe o
envolvimento de valores nestas
transações, considero justa a
isenção da taxa”, citou Salomão.
Pág. 19

Herdeiros ficarão
isentos dos R$
9.700 mil para
transferência

Diversos serviços para
facilitar a vida do taxista:

atendimento jurídico,
recursos de multas,

comprovante de renda,
isenção de IPI e ICMS, carta
de lucro cessante. Ligue: (11)

2081-1015/ 2081-1014.
Pág. 22

Carta de

rendimento:

procure a

Coopetasp táxi

branco e preto

DESCONTO
OFERECIDO AO

PASSAGEIRO
NÃO DEVE SER
REPASSADO AO

TAXISTA

Foto: Divulgação

F
o
to

: 
M

á
ri

o
 S

er
g
io

 d
e 

A
lm

ei
d
a



FOLHA DO MOTORISTA Página 2 de 26/07 a 08 de agosto de 2016

O compromisso que enquanto
vereador assumi com os milhares de
taxistas da cidade de São Paulo im-
plica numa atuação em várias frentes
na busca de soluções para diversos
assuntos desta categoria. São deman-
das que chegaram diretamente ao
meu gabinete ou foram levantadas nas
reuniões e audiências públicas da
Comissão de Trânsito e Transporte,
e até mesmo nas visitas que faço aos
pontos de táxi.

A questão da cobrança de taxa de
transferência de alvará (mais de R$
9.7 mil reais) incidindo na passagem
deste documento para herdeiros
em caso de morte do titular é
exemplo dessa minha luta. Não
respeitar a viúva, a filha mulher
solteira, por exemplo, já abaladas
com a morte do provedor do lar,
foi mais uma decisão insensata da
atual gestão Fernando Haddad.

Ao ser procurado por muitos fa-
miliares de taxistas falecidos, fui ao
DTP levar o caso e revindicar que
nestas transferências não houvesse o
pagamento de qualquer valor. O di-
retor Roberto Brederode levou em

Transferência de alvará para

herdeiros: vitória da categoria
conta meu pedido oficial e garantiu que
irá publicar portaria cancelando
o pagamento de taxa de transferência
de alvará em caso de herdeiros.

É assim que trabalha um vereador
engajado com os taxistas de São Pau-
lo: em defesa de todos. Nada de en-
cenação teatral e de discursos soltos
ao vento mas, isto sim, empenho em
decisões práticas e palavras que pro-
duzem frutos e marcam o compromis-
so ético, transparente e amigo com
uma categoria da qual eu faço parte.

Essa categoria já conhece o meu
trabalho mesmo antes de ser vereador
e representá-los no legislativo munici-
pal. Posso assegurar que o taxista sem-
pre foi uma categoria usada politica-
mente. Nestes 17 meses de mandato
tenho me colocado a disposição,
como também auxilio outros vere-
adores em assuntos relacionados à
classe. Quando entro em contato
com o setor público responsável
por uma demanda, procuro ajudar
não só um caso específico, mas sim
toda a categoria. É assim que exerço
o meu mandato de vereador em favor
dos taxistas de São Paulo.

Lei nº 16.518 de 22 de julho de 2016

Fernando Haddad, Prefeito do município de
São Paulo, no uso das atribuições que lhe são
conferidas por lei, faz saber que a Câmara Muni-
cipal, em sessão de 22 de junho de 2016, decre-
tou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1º Esta lei regulamenta na cidade de São
Paulo, nos veículos providos de taxímetros (tá-
xis), o transporte de cão-guia, quando acompa-
nhado por pessoa com deficiência visual.

Art. 2º É vedada a exigência do uso de
focinheira nos cães guia para o ingresso nos táxis.

Art. 3º É vedada a cobrança de qualquer va-
lor adicional do passageiro acompanhado do cão-
guia, a não ser o marcado pelo taxímetro, ou com
os acréscimos em tabela quando autorizados pela
prefeitura municipal, por meio da secretaria mu-
nicipal de transportes ou pelo departamento de
transportes públicos.

Art. 4º Quando a pessoa com deficiência vi-
sual estiver acompanhada, será assegurado o aten-
dimento do acompanhante e do cão-guia.

Art. 5º O usuário de cão-guia, treinado por

Lei sobre cães-guias é sancionada

pelo Prefeito Fernando Haddad
Projeto regulamentou o acesso dos

deficientes visuais com cães-guias nos táxis

Foi sancionado pelo Prefeito
Fernando Haddad o Projeto de Lei
que regulamenta o acesso dos defici-
entes visuais com cão-guia nos táxis.
A Lei Federal 11.126, de 27 de junho
de 2005, permite ao portador de de-
ficiência visual ingressar no táxi com o
cão-guia, mas por falta de regulamen-
tação no município de São Paulo os
taxistas não sabiam como agir. “Mui-
tos taxistas têm sido penalizados com
multa e advertência pelo DTP (Depar-
tamento de Transportes Públicos) por-

que se recusam a transportar o cão-
guia”, lembrou o vereador Salomão.

Salomão  ressalta que o respon-
sável pelo cão-guia deverá portar a
carteira de identificação do animal,
emitida pelo centro de treinamento
estrangeiro ou autônomo, para ser exi-
bida em qualquer meio de transpor-
te. De acordo com a lei o taxista fica-
rá sujeito às penalidades previstas no
artigo 6º da Lei Federal, e outras pe-
nalidades previstas na Lei 7.329/69,
em caso de descumprimento.

instituição estrangeira ou nacional, deverá por-
tar a carteira de identificação do animal, emitida
pelo centro de treinamento, para ser exibida em
qualquer meio de transporte, quando solicitado
por agente de segurança.

Art. 6º (vetado)
Art. 7º O infrator que desrespeitar a pre-

sente lei ficará sujeito à pena de multa no valor
mínimo de R$ 1.000,00 (mil reais) e máximo de
R$ 30.000,00 (trinta mil reais) e, no caso de
reincidência, à pena de multa no valor mínimo
de R$ 1.000,00 (mil reais) e máximo de R$
50.000,00 (cinquenta mil reais).

Art. 8º As despesas decorrentes da execu-
ção desta lei correrão por conta de dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se ne-
cessário.

Art. 9º O poder executivo regulamentará a
presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias,
contados da data de sua publicação.

Art. 10. Esta lei entra em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.
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Transferências de alvará
publicadas no Diário Oficial

Diário Oficial de 16/07/16
2015-0.244.329-1 Francoise Re-

gina Batista do Prado Stamboni -

Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 036.687-20. Indeferido.

2015-0.286.046-1 Francesca

Berezutchi - Transferência de alvará
de estacionamento nº 003.286-26. In-
deferido.

2016-0.004.621-1 Rosicler

Elisabeth Monastier Coelho - Trans-
ferência de alvará de estacionamento
nº 006.793-21. Indeferido.

2016-0.014.155-9 Vania Maria

Ventura Dias Bovo - Transferência de
alvará de estacionamento nº 020.168-
26. Indeferido.

2016-0.032.497-1 Kenzi

Uyehara - Transferência de alvará de
estacionamento nº 008.469-29. Defe-
rido.

2016-0.038.593-8 David

Meireles de Souza - Transferência de

A Folha do motorista divulga a lista de transferências de alvarás deferidas e indeferidas publicadas no Diário Oficial do município.
Se a sua transferência foi aceita, você tem um prazo de 90 dias, a partir da publicação, para procurar o DTP (Departamento de Transportes Públicos).

alvará de estacionamento nº 036.444-21.
Deferido.

2016-0.057.011-5 Marcelo

Comparato Ribeiro - Transferência de
alvará de estacionamento nº 033.045-23.
Deferido.

2016-0.059.539-8 Antonio Lisboa

Magalhães Ferro - Transferência de
alvará de estacionamento nº 013.682-22.
Deferido.

2016-0.064.342-2 Severino Car-

neiro de Albuquerque - Transferência
de alvará de estacionamento nº 020.582-
27. Deferido.

Diário Oficial de 19/07/16
2015-0.218.411-3 Cristiano Lainha

- Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 007.365-20. Deferido.

2016-0.013.587-7 Leonardo Car-

valho de Sousa Milhomem - Transfe-
rência de alvará de estacionamento nº
017.087-24. Deferido.

Diário Oficial de 20/07/16

2015-0.305.505-8 Joyce Rangel

dos Santos Araujo - Transferência de
alvará de estacionamento nº 031.181-26.
Deferido.

2016-0.055.486-1 Renio Pereira

de Sá - Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 032.910-22. Deferido.

Diário Oficial de 21/07/16
2015-0.240.060-6 Adriano Tobara

- Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 034.217-24. Deferido.

2015-0.300.789-4 Geraldo

Rodrigues de Souza - Transferência de
alvará de estacionamento nº 024.087-24.
Deferido.

2016-0.009.388-0 Custodia Maria

de Oliveira Silva - Transferência de
alvará de estacionamento nº 016.393-23.
Deferido.

2016-0.011.394-6 Ricardo Lopes

Santos - Transferência de alvará de es-
tacionamento nº 010.615-26. Deferido.

016-0.018.704-4 João Batista

Mendes - Transferência de alvará
de estacionamento nº 004.279-26.
Deferido.

2016-0.063.040-1 Erivan

Inacio Vilela - Transferência de
alvará de estacionamento nº
015.357-22. Deferido.

2016-0.069.256-3 Euclides

Martins de Oliveira - Transferência
de alvará de estacionamento nº
000.041-20. Deferido.

2016-0.073.577-7 Carlito Silva

Ferreira - Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 041.337-22. Deferido.

Diário Oficial de 23/07/16
2013-0.163.934-2 Caio Fernando

Cardoso Bernardo - Transferência de
alvará de estacionamento nº 027.644-
23. Deferido.

2015-0.296.837-8 Valdeico
Policarpo de Jesus - Transferência de
alvará de estacionamento nº 009.280-
20 – Deferido.
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DIÁRIO OFICIAL DE 16/07/16
Portaria nº 142/16 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo nº 1567

(C.L.P. 12.04.003-7) para estaci-
onamento de táxi, categoria co-
mum, na Rua Martiniano de Car-
valho, lado ímpar, altura do nº
1085, entre a Rua Capitão Mor
Barreto e a Rua João Julião, com 5
metros de extensão, capacidade
para 1 vaga, com prolongamento
neste mesmo trecho, mesmo lado,
com 10 metros de extensão, capa-
cidade para 2 vagas; perfazendo
uma extensão total útil de 15
metros, capacidade total para 3
vagas, índice de rotatividade igual
a 3,3 carros por vaga totalizando
10 carros.

Portaria nº 143/16 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo nº

1798 (C.L.P. 20.06.007-6) para
estacionamento de táxi, categoria
comum, na Rua Monte Alegre, lado
ímpar, entre a Rua Bartira e a Rua
João Ramalho, com 15 metros de
extensão, capacidade para 3 vagas,
índice de rotatividade igual a 3,3 car-
ros por vaga totalizando 10 carros.

Mudanças em pontos
de táxi e ressinalização

O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no Diário

Oficial mudanças estruturais em alguns pontos de

táxi da cidade de São Paulo. Confira:

DIÁRIO OFICIAL DE 20/07/16
Portaria nº 147/16 - DTP. GAB.
Transfere o ponto nº 943 (C.L.P.

11.02.013-0) para estacionamento
de táxi, categoria comum, na Aveni-
da Turmalina, lado ímpar, altura do nº
45, entre a Rua Rubi e a Rua Espírito
Santo, com 19 metros de extensão,
perfazendo uma extensão útil de 15
metros, capacidade para 3 vagas, e
com prolongamento na mesma via,
mesmo lado, iniciando a 20 metros
do final do 2º (segundo) segmento do
ponto nº 943, com 10 metros de ex-
tensão, capacidade para 2 vagas,
perfazendo uma extensão total útil
de 25 metros, capacidade total
para  5  vagas ,  índice  de
rotatividade igual a 3 carros por
vaga, totalizando 15 carros.

Portaria nº 148/16 - DTP. GAB.
Transfere o Ponto Livre (C.L.P.

20.06.503-5) para estacionamento
de táxi, categoria comum-rádio, na
Rua Bartira, passando do lado ímpar
para o lado par, altura do nº 362, en-
tre a Rua Aimberê e a Rua Caiowaá,
em frente ao nº 362, com 20 metros de
extensão, capacidade para 4 vagas.

Os veículos compartilhados sem
condutor, que foram instituídos pela
Prefeitura no Decreto em 10 de
maio, ganharam mais um benefício
da Secretaria Municipal de Trans-
portes: a dispensa do rodízio. O
Comitê Municipal de Uso do Viá-
rio estabeleceu as regras para o
início do serviço em resolução
publicada no Diário Oficial em 07
de julho.

O compartilhamento de carros fun-
cionará como uma locação de auto-
móveis, com a diferença de que os
carros ficarão estacionados em vias

Veículos compartilhados

serão dispensados do rodízio
Aplicativos que intermediarão serviço pagarão taxa

à Prefeitura pela utilização das vagas de Zona Azul

públicas e as empresas pagarão por
esse estacionamento à Prefeitura. Já
os usuários interessados deverão pa-
gar uma taxa às Operadoras de
Tecnologia de Transporte
Credenciadas – OTTCs.

As OTTCs pagarão à Prefeitu-
ra, por carro, uma outorga para o
uso do viário urbano no valor de
R$ 4.200 anuais, em até quatro
vezes com correção. Além disso,
pagarão mais R$ 2.400 pelo es-
tacionamento em vagas de Zona
Azul, e R$ 1.800 pela dispensa do
rodízio anualmente, por veículo.

O serviço de táxi da cidade de São Paulo passa por momentos difíceis.
Uma grande parcela da sociedade apoia os aplicativos que trabalham com
carros particulares com a justificativa de que o atendimento dos taxistas não é
cordial. Por isso, é preciso estar atento aos pequenos detalhes para fidelizar o
passageiro e melhorar o conceito da categoria.

Hábitos simples que fizeram a diferença para os motoristas particulares de
aplicativos podem ser adotados por todos os taxistas. Abrir as portas para o
passageiro no embarque e desembarque, auxiliar crianças, idosos e pessoas
com dificuldade de locomoção a entrarem no carro e carregar as bagagens de
quem vai utilizar o táxi é sinal de cortesia e educação.

As vestimentas, que foram regulamentadas por decreto pela Prefeitu-
ra, também são importantes. Não basta uma camisa social; é preciso
estar com roupas alinhadas, limpas e bem passadas. Perfumes devem
ser evitados para não incomodar passageiros alérgicos, e cuidados com
os cabelos e barbas fazem diferença.

O carro é um item a parte que merece atenção. Veículos bem cuidados e
limpos, por dentro e por fora, fazem parte de uma boa prestação de serviço.
Velhos hábitos como fumar dentro do táxi devem ser descartados, evitando
cheiro de cigarro e desconforto para os passageiros não fumantes.

O porta-malas deve sempre estar disponível, e gestos simples como ofere-
cer água e balas para os passageiros fidelizam e trazem mais clientes. É preciso
também verificar se quem acabou de entrar no carro quer ouvir música, qual a
rádio preferida e o volume, assim como a temperatura do ar condicionado.

Não há como errar. Basta o taxista fazer a si mesmo perguntas simples:
como eu gostaria de ser tratado se fosse um passageiro, ou como eu gostaria
que minha mãe, minha esposa e meus filhos fossem tratados se estivessem
dentro de um táxi? Respondendo francamente a essas questões, fica fácil agra-
dar e melhorar a imagem de toda a categoria.

Tem costume que você
tem que deixar, e

outros tem que adotar
É hora dos taxistas mostrarem a qualidade do

serviço que prestam, e deixarem de lado velhos hábitos
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Abraciclo apresenta balanço semestral da
produção industrial do setor

De acordo com a Abraciclo – Associação Brasileira dos Fabrican-

tes de Motocicletas, Ciclomotores, Motonetas, Bicicletas e Simila-

res – houve uma queda de 33,4% na produção de motocicletas

no primeiro semestre desse ano, em comparação com 2015.

No mesmo período as vendas no atacado (para as concessionári-

as) diminuíram 31,4%.

Com base nos licenciamentos registrados pelo Renavam fo-

ram licenciadas 469.581 motos no primeiro semestre de 2016,

contra 641.707 unidades apresentadas em 2015, refletindo um

recuo de 26,8%.

Porém, o setor comemora o aumento do número de exportações,

principalmente devido à recuperação econômica da Argentina. Hou-

ve uma alta de 70,7% de janeiro a junho desse ano, em relação ao

mesmo período

do ano passado.

“Com exceção

das vendas exter-

nas, o resultado do

semestre ficou

aquém do espera-

do pela indústria de duas rodas. Desta for-

ma, revisamos nossas projeções para bai-

xo. Para o fechamento do ano, prevemos

uma queda de 13,7% na produção, 14,3%

no atacado e 16,7% nos licenciamentos”,

afirma Marcos Fermanian, presidente da

Abraciclo.

A fabricação nacional de motocicletas

– majoritariamente concentrada no Polo In-

dustrial de Manaus (PIM) – está entre as

seis maiores do mundo. Já no segmen-

to de bicicletas, o Brasil se encontra

na quarta posição entre os principais

produtores mundiais. No total, as fabri-

cantes geram aproximadamente 16 mil

empregos diretos.

Entidade prevê queda de 13,7% na

produção de motocicletas em 2016
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Aplicativo TAXISP: o aplicativo do taxista
A direção da Coopetasp - Associação

dos Coordenadores e Permissionários em
Pontos de Táxi de São Paulo - que tem
como presidente Salomão Pereira, já pre-
via a exploração das empresas de
aplicativos sobre os taxistas. Por isso foi
criado o aplicativo TAXISP, um aplicativo
do taxista para os taxistas.

O TAXISP ficou 18 meses em funcio-
namento e cadastrou mais de 2 mil taxistas,
número insuficiente para o atendimento
dos passageiros que procuravam o servi-
ço. Grande parte dos taxistas deixaram as
centrais de radiotáxi, acabaram não se ca-
dastrando no TAXISP e optaram por tra-
balhar com as empresas 99 Táxi e Easy,
que não possuem nenhum vínculo com a
categoria. Sua política meramente
exploratória tem pouca visão de futuro,
principalmente neste mercado tecnológico.

A Coopetasp investiu mais de R$ 150
mil com a criação da plataforma
tecnológica, divulgação e custos
operacionais, mostrando para a categoria
o caminho para não se deixar ser engana-
dos por apps que só visavam o lucro. Po-
rém, o poder econômico do outro lado su-
perou, e o TAXISP foi tirado do ar.

Depois que os aplicativos adquiriram
um grande cadastro de taxistas e passa-
geiros passaram a explorar a categoria.
Hoje, muitos oferecem desconto de 25%
ao passageiro, cobrança de 15% por seus
serviços, 5% de ISS, mais 3,5% de transa-
ção de cartão de crédito. Repassando tudo
para o taxista, chega-se a um prejuízo de

48% no valor de cada corrida, para uma ca-
tegoria que levou quatro anos para receber
do poder público 8% de aumento.

O serviço de táxi para essas empresas já
não mais interessa, e agora estão canalizando
os passageiros que usam o táxi para carros
particulares, mais uma vez em busca somente
do lucro. Essa irregularidade lamentavelmente
é protegida pelo Prefeito Fernando Haddad, seu

secretário de Transportes, Jilmar Tato e

Rodrigo Pirajá da SP Negócios.
As empresas de aplicativos querem que

os taxistas garantam seu faturamento de
milhões de reais mensalmente. Tentaram
acabar com o uso dos taxímetros, iniciando
pelo Táxi-Preto, e somente a ação do verea-
dor Salomão Pereira, brigando contra o po-
der público para que fossem instalados ta-
xímetros nestes veículos mudou essa his-
tória. A meta era que os cinco mil táxis desta
categoria só atenderiam o passageiro por
meio de aplicativos, concentrando a eles
todo o faturamento diário dos motoristas e
garantindo sua lucratividade.

Salomão usou sua experiência e dedica-
ção aos interesses da categoria, e não per-
mitiu que o uso de taxímetros fosse aboli-
do. A ideia era estender a cobrança somen-
te pelo aplicativo também para os táxis co-
muns e, depois de retirar sua margem de
lucro, repassar a sobra para o taxista, pro-
vocando um grande estrago a categoria.
Hoje, no limite, os taxistas precisam se
desvincular destes aplicativos.

Para encontrar uma solução e ajudar os
taxistas o vereador convidou Luiz

Orlandino, desenvolvedor do TAXISP, que
funcionava sobre o controle da
COOPETASP. “Para colocar novamente o
aplicativo no ar há o custo de atualização
do sistema, dois técnicos de operação, além
de atendimento e divulgação. Além disso,
o taxista terá que trabalhar só com o
aplicativo TAXISP”, afirmou Orlandino.

Para arcar com esses custos iniciais pre-
cisamos do apoio dos taxistas e das empre-
sas. Depois do app em funcionamento, para
manutenção, pagamento de funcionários,
técnicos, divulgação nos meios de comuni-
cação, pretendemos cobrar apenas R$ 1 por
corrida; mas isso irá depender do número
de profissionais que aderirem.

Outra vantagem para o taxista é que o

passageiro irá pagar diretamente a ele em
dinheiro ou cartão de crédito e, de acordo
com a quantidade de atendimentos, a
Coopetasp irá gerar um boleto para ser pago
no banco. “Só podemos voltar a funcionar
se tivermos esse apoio. Acredito ser a única
saída para conquistar o passageiro, e o taxista
melhorar seu faturamento. Para funcionar
dentro da legalidade solicitaremos nosso
credenciamento no DTP”, afirmou Luiz.

Foto: Mário Sergio de Almeida

Taxistas interessados no aplicativo
TAXISP devem enviar e-mail para
redação.sp@folhadomotorista.com.br
com os seguintes dados: nome comple-
to, endereço, telefone celular e há quan-
to tempo trabalha como taxista.
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem
conta vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você
pode solicitar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa
Econômica Federal.
A Ação contra a Caixa é individual.
Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato
do FGTS e comprovante de endereço.
Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

“TAXISTA PODEMOS CONSEGUIR

 UM BOM DINHEIRO PARA VOCÊ”

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma

ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

A fidelidade aos anunciantes

da Folha do Motorista

rende prêmios!

Agora os taxistas têm um motivo
a mais para realizar serviços e adqui-
rir produtos nas empresas anunci-
antes da Folha do Motorista: a fi-
delidade aos nossos anunciantes
rende prêmios!

Basta realizar qualquer serviço ou
adquirir produtos, inclusive seu carro

A Folha do Motorista e seus anunciantes se uniram para

premiar os taxistas e valorizar a profissão

zero quilômetro de qualquer marca,
nos anunciantes da Folha do Motoris-
ta, preencher um cupom no próprio
anunciante e concorrer a presentes in-
críveis, como televisores, microondas,
liquidificadores, relógios e muito mais!

Os cupons preenchidos serão en-
viados à Folha do Motorista e, de

acordo com o nú-
mero de cupons, 20
taxistas serão sorte-
ados e retirarão
seus prêmios direta-
mente na redação.

A Folha do Mo-
torista, o meio de
comunicação prefe-
rido da categoria há
mais de 30 anos,
valoriza a atividade
do taxista e também
as empresas que
prestam serviços a esses profissionais.
Então, escolha sempre nossos anunci-
antes, preencha o cupom do sorteio e
torça muito! Valorize sua profissão.

Folha do Motorista: a mídia
mais barata para o empresário
Com 33 anos de existência, o jor-

nal Folha do Motorista é um veículo
de comunicação dirigido aos taxistas
da cidade de São Paulo, Grande São
Paulo e Rio de Janeiro. Com tiragem
quinzenal de 63 mil exemplares, é dis-
tribuído gratuitamente em pontos de
táxis, postos de abastecimento de
GNV, cooperativas, associações, co-
mércios e outros locais.

Os taxistas utilizam a Folha do
Motorista como fonte de orientação no
momento de comprar seu carro zero
quilômetro, realizar serviços de manu-
tenção e buscar anunciantes idôneos.
Além disso, duas vezes ao ano o jor-

nal realiza o Feirão do Táxi, o maior
evento de negócios da categoria,
onde todas as montadoras
disponibilizam seus modelos de veí-
culos homologados para o serviço de
táxi a preços e condições especiais.

“A Folha do Motorista hoje é co-
nhecida nacionalmente. Foi com esse
jornal que mudamos o conceito des-
ta categoria nos meios empresariais,
mostrando que os taxistas têm gran-
de potencial de consumo não só no
setor automobilístico, mas tam-
bém de combustíveis, manutenção,
além do consumo familiar. Hoje as
empresas investem porque veem
resultado. Só tenho a agradecer os
taxistas e anunciantes que contri-
buíram para esse sucesso que já
soma 33 anos”, declarou Salomão
Pereira, fundador da Folha do
Motorista, taxista e hoje vereador
da cidade de São Paulo.

Foto: Mário Sergio de Almeida
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DTP anuncia regras para transferência
de alvará e outros serviços

O Departamento de Transportes

Públicos (DTP) publicou no Diário

Oficial a Portaria nº 141/2016, que es-

tabelece procedimentos para diversos

serviços prestados aos taxistas. Ago-

ra a transferência de alvará, inclusão

e/ou troca de segundo motorista, co-

proprietário ou preposto terão que ser

solicitados pessoalmente no DTP, me-

diante a apresentação de documentos

e formulários próprios.

Os formulários, que estarão dispo-

níveis no Portal da Prefeitura de São

Paulo, na página da Secretaria Muni-

cipal de Transportes, deverão ser le-

vados já preenchidos e sem rasuras ao

DTP. Porém, a assinatura dos interes-

sados só poderá ser feita

presencialmente, diante de um funcio-

nário do departamento.

A Portaria também afirma que, para

facilitar o atendimento ao público, os ser-

viços prestados pelo DTP poderão, em

breve, ser disponibilizados pela internet.

Para solicitar

transferência de alvará

O taxista portador do alvará de es-

tacionamento que desejar realizar a

baixa e cancelar a licença antes de seu

vencimento deverá ir pessoalmente ao

Departamento também abriu a

possibilidade de oferecer serviços pela internet

DTP, e realizar a solicitação por meio

de formulário específico. Em caso de

transferência para herdeiros,  o

inventariante deverá ir pessoalmen-

te ao órgão.

O formulário, disponível no site da

Prefeitura, deverá ser impresso e leva-

do já preenchido ao DTP, exceto a assi-

natura, que só poderá ser feita pessoal-

mente com a presença de um funcioná-

rio do departamento. Não serão aceitos

formulários rasurados

Para solicitar inclusão e/ou troca

de segundo motorista,

co- proprietário ou preposto

Para as solicitações de inclusão e/ou

troca de segundo motorista, co- propri-

etário ou preposto os interessados de-

verão comparecer pessoalmente ao

DTP, e apresentar o original e cópia

simples da Carteira Nacional de Ha-

bilitação (CNH) e comprovante de

residência.

Além disso, é necessária a impres-

são dos formulários relativos ao serviço

solicitado. Os documentos deverão ser

impressos pelo site da Prefeitura, preen-

chidos em casa sem rasuras, mas assina-

dos pessoalmente no DTP, na presença de

um funcionário do departamento.

Foi publicada no Diário Oficial de
15 de julho a Portaria nº 144/2016, que
suspende a emissão de novos cadas-
tros para condutores das modalidades
táxi, escolar, carga a frete e motofrete.
A medida é válida por tempo
indeterminado, até que esteja implan-
tada a reestruturação e modernização
do Departamento de Transportes Pú-

DTP suspende cadastro de novos

taxistas por tempo indeterminado
Modernização do DTP irá permitir que

vários serviços sejam solicitados pela internet

blicos (DTP), que irá permitir a soli-
citação desse tipo de serviço pela
internet.

Segundo o DTP os pedidos de
emissão de  cadast ros
protocolados até o dia 20 de ju-
lho terão a inscrição garantida,
desde que cumpridas as formali-
dades legais e regulamentares.

Convenção do PSDB realizada

em 24/07 oficializou a

candidatura do vereador

Salomão Pereira,

com João Doria prefeito.
Foto: Divulgação
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     Para descontrair...

Modo de Preparo

Aqueça o azeite e refogue o alho. Junte os tomates e deixe cozinhar por 3
minutos. Acrescente as anchovas e as alcaparras e refogue por mais 2 minu-
tos. Acerte o sal, tempere com a pimenta-calabresa, a salsa e reserve.
Em uma panela grande, ferva 5 litros de água com sal e cozinhe a massa de
acordo com o tempo indicado na embalagem. Escorra, acrescente o molho
alla putanesca e sirva a seguir.

Espaguete alla putanesca

Oferecimento: Adria

Ingredientes

1 embalagem de macarrão tipo
espaguete
3 colheres (sopa) de azeite
2 dentes de alho picados
8 tomates maduros sem pele, sem
semente e em cubos
Pimenta-calabresa a gosto
80g de filés de anchovas em óleo
picados
1 colher (sopa) de alcaparras
2 colheres (sopa) de salsinha picada
Sal

Foto: Divulgação

A portuguesinha de 10 anos vai pescar com o

pai e volta com o rosto todo inchado.

A mãe, assustada, pergunta:

“Filha, o que houve?”

“Foi um marimbondo, mamãe”.

“Ele te picou?”

“Não deu tempo. Papai matou

ele com o remo”.



FOLHA DO MOTORISTA  Página 17de 26/07 a 08 de agosto de 2016

* Segundas-feiras – das 12h30 às 17h

Civil, Criminal e Trabalhista;

* Terças-feiras – das 13h às 16h30

Civil, Família e Consumidor;

* Quartas-feiras – das 13h às 17h

Civil, Família e Consumidor;

* Quintas-feiras – das 13h às 16h30

Civil, Família e Administrativo.

Coopetasp dispõe de departamento jurídico para seus associados

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas)
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens
* Conciliação

Atendimento na sede da Coopetasp, com hora marcada:

Rua Napoleão de Barros 20 – Vila Mariana – Tel.: 11 2081-1015

Confira as especialidades atendidas:

INVENTÁRIO DE TAXISTA:
advogado precisa ser

especializado na
categoria

Optar por fazer inventário de

taxista em advogados que não são

especializados na categoria é sinôni-

mo de grandes prejuízos. Isso porque

erros em inventários podem levar à

perda definitiva do alvará, e a corre-

ção de documentos é um procedimen-

to que leva tempo e muito dinheiro.

Após o falecimento do titular do

alvará a família tem 30 dias para indi-

Ao fazer inventário de taxista,

procure advogados especializados

car um segundo condutor, com Condutax,

ao DTP (Departamento de Transportes

Públicos). Depois deste prazo é exigido

o inventário, que leva tempo para ser

finalizado.

De acordo com a lei 7.329 a trans-

ferência de alvará deve ser feita em até

três anos; depois desse tempo o alvará

entra em processo de caducidade. Para

antecipar a transferência o advogado,

após dar entrada no inventário, pode solicitar ao juiz um alvará judicial.

Procure o departamento jurídico da Coopetasp: nossos advogados são

especializados em inventários de taxistas, em fórum ou cartório. O atendimento é

realizado para sócios e não sócios, somente com hora marcada.

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana

Telefone: 2081-1015

Foto: Mário Sergio de Almeida
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Prefeito e secretários podem devolver
aos cofres públicos R$ 802 milhões

A juíza Carmen Crist ina
Fernandez Teijeiro e Oliveira, da
5ª Vara da Fazenda Pública de São
Paulo, aceitou denúncia contra o
prefeito Fernando Haddad por cau-
sa do aumento nas multas de trân-
sito e o uso incorreto da arrecada-
ção. Se perder a ação, Haddad e
os secretários Jilmar Tatto, (Trans-
portes), Rogério Ceron (Finanças)
e Marcos Cruz (ex-secretário de
Finanças) terão que pagar R$
802,7 milhões aos cofres públicos.

De acordo com os promotores
há uma “indústria da multa” insti-
tuída na capital paulista. Eles afir-
mam que muitos radares eletrôni-
cos estão em locais inapropriados,
e citam que em três anos o número
desses equipamentos saltou de 500
para 900. Apenas esse ano a Pre-
feitura arrecadou mais de R$ 474
milhões com multas de trânsito. No
mesmo período de 2015 o valor foi
de R$ 365 milhões.

A ação teve início em dezem-
bro do ano passado, mas estava

Haddad é réu em processo que apura o destino

dos valores arrecadados com multas de trânsito

aguardando um posicionamento da jus-
tiça sobre a sua aceitação. Agora o
processo irá ter prosseguimento, e o
prefeito e seus secretários são consi-
derados réus e terão que se defender.

Destinação incorreta

do valor arrecadado

Os promotores do caso, Marce-
lo Milani, Nelson Sampaio de
Andrade, Wilson Ricardo Tafner e

Otávio Ferreira Garcia afirmam que
houve desvio de finalidade com o di-
nheiro arrecadado com as multas de
trânsito. A Prefeitura utilizou esses re-
cursos para financiar a construção de
ciclovias e terminais de ônibus, e para
pagar os funcionários da CET.

Outra questão levantada no pro-
cesso é a gratificação que a GCM
(Guarda Civil Metropolitana) rece-
be por aplicar multas. De acordo
com os promotores cerca de 5% do
valor das multas aferidas pela GCM
volta para os cofres da própria
corporação como pagamento pelos
serviços prestados.
Projeto de Lei prevê tolerância

de velocidade nas marginais

O Projeto de Lei 392/2015, do
vereador Salomão Pereira (PSDB),
prevê tolerância dos medidores de
velocidade nas marginais Tietê e Pi-
nheiros. De acordo com o texto as
vias expressas das marginais terão
tolerância de 30% sobre os limites
estabelecidos nas placas indicativas,
e nas vias laterais a tolerância passa a

ser de 25%. Além disso, nas princi-
pais avenidas da capital que dão aces-
so ao centro, marginais, rodovias e
aos municípios vizinhos, a tolerância
será de 20%.

“Com a aprovação do PL mo-
toristas que utilizam o carro o dia
todo para o seu trabalho, como os
taxistas, terão uma redução no nú-
mero de multas. Está difícil dirigir
em São Paulo com a indústria da
multa criada pela gestão petista. O
Prefeito Haddad não dá qualquer
satisfação aos vereadores sobre o
que faz com o valor arrecadado, e
só estou buscando uma solução
para combater essa indústria da
multa”, afirmou Salomão.

De acordo com o vereador há
um abuso com as multas aplicadas
em São Paulo. Além disso, os re-
cursos das infrações demoram até
seis meses para serem julgados,
quando o Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) assegura que os ca-
sos que não forem julgados em até
30 dias perdem a validade.

Foto: Divulgação
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Na manhã do dia 20 de julho o verea-
dor Salomão Pereira se reuniu com o dire-
tor do Departamento de Transportes Pú-
blicos (DTP), Roberto Brederode, para
tratar de vários assuntos importantes para
a categoria. Da reunião saiu o acordo de
que os herdeiros de taxistas não pagarão
mais a taxa de transferência de alvará, que
atualmente está em mais de R$ 9.700.
“Uma viúva precisa do alvará para man-
ter o táxi funcionando e sustentar sua fa-
mília. Tirar mais de R$ 9 mil do orçamento
para pagar a transferência desse docu-
mento no DTP realmente era complicado
para essas pessoas, e sensível a esse pro-
blema procurei o diretor Brederode e fui
atendido”, afirmou Salomão.

Nos próximos dias uma portaria será
publicada no Diário Oficial isentando des-
te pagamento as transferências de alvarás
para herdeiros. De acordo com o verea-
dor, a reivindicação das famílias é justa, já
que não há qualquer tipo de valor envolvi-
do nesse tipo de transferência.

“Agradeço ao diretor Brederode por
atender a esse pedido. Essas demandas
chegam ao meu gabinete com frequência,
e há dias vinha conversando com o diretor
sobre esse assunto. Aproveitando o reces-
so parlamentar solicitei à minha assesso-
ria que agendasse uma data com o diretor
para discutir vários assuntos de interesses

Herdeiros não pagarão mais
R$ 9 mil para transferência de alvará

Conquista do vereador Salomão Pereira irá beneficiar filhos e viúvas de taxistas

dos taxistas”, lembrou o vereador.
DTP também irá atender

outros pedidos de taxistas
Em breve os taxistas do Táxi-Preto tam-

bém poderão se inscrever para sorteios de
vagas em pontos. Esse assunto foi discuti-
do há dias pelo vereador Salomão com
Roberto Brederode, e agora a solicitação
foi atendida pelo DTP. As datas e informa-
ções sobre o sorteio serão divulgadas pela
Folha do Motorista.

“Sei que estes taxistas estão passando
dificuldades, e no que eu puder ajudar, vou
ajudar. Nos próximos dias publicaremos
uma portaria para que o Táxi-Preto tam-
bém possa participar do sorteio das vagas
existentes nos pontos. Nosso objetivo é
misturar táxis comuns e pretos. Outra por-
taria irá criar pontos fixos para a categoria
Táxi Preto, e permitiremos que a categoria
pare nos pontos livres, inclusive aqueles per-
tencentes à radiotáxis”, citou Brederode.

Outra questão que vinha sendo conver-
sada pelo vereador Salomão e por Roberto
Brederode trata da inclusão do segundo con-
dutor no Táxi-Preto, e a permissão de in-
cluir no alvará a vaga do taxista de frota,
que consta no Condutax. “Uma taxista
sorteada no Táxi Preto tem um filho que
trabalhava em frota, e fazia ponto no
Shopping JK. Ele quer que seja incluída no
alvará de sua mãe a vaga que lhe pertence

e continuar trabalhando no ponto”.
Brederode afirmou não saber sobre esses
casos, mas disse que liberará esses pedi-
dos nos próximos dias.

Em relação à outorga do Táxi-Preto,
Salomão foi firme em sua solicitação.
“Quando o prefeito liberou os alvarás do
Táxi Preto fiz um Projeto de Lei solicitan-
do carência de 24 meses para o início do
pagamento. Com a liberação dos carros
particulares prestando o mesmo serviço
não se justifica mais essa cobraça, então
fiz uma alteração no projeto solicitando
anistia deste pagamento”, afirmou.

Brederode disse que esse assunto é di-
fícil. “Vou levar ao prefeito e ver o que
podemos fazer. Talvez não isentar do pa-
gamento, mas solicitar um prazo maior

para que esses pagamentos possam ser
realizados. Uma segunda opção é uma
carência para o início destes pagamen-
tos, mas tudo isso foge de minha compe-
tência, precisa vir do prefeito”.

A fiscalização do serviço das empre-
sas credenciadas para operar com car-
ros particulares, como é o caso do Uber,
também foi questionada pelo vereador
Salomão. Brederode afirmou que o
credenciamento não foi feito junto ao
DTP, mas sim pela SPNegócios. “Espero
que me sejam fornecidos as placas dos veí-
culos particulares para que possamos fiscali-
zar. Todos que estiverem em mau estado ou
com qualquer tipo de irregularidade serão
apreendidos, da mesma forma que é realiza-
do com o serviço de táxi”, assegurou.

Foto: Divulgação
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TOQUE INFORMAL

1. A importância do voto
Alguns dirigentes de sindicato e

associações, em período eleitoral,
apresentam um candidato a prefeito
que se compromete a resolver os pro-
blemas daqueles com os quais fez uma
aliança. Depois de eleito, descumpre
a promessa. Tem caso em que o eleito
ainda tenta acabar com aqueles com
quem fez “juras de amor”.

Tenho certeza que os amigos
taxistas conhecem bem essa reali-
dade.

Estamos a menos de sessenta dias
das eleições, vamos pensar melhor para
que não sejamos mais uma vez enga-
nados.

2. Hotel
Além dos problemas enfrentados

pelos carros clandestinos, os taxistas
da capital são explorados pelos por-
teiros de hotéis que os obrigam a dar
“caixinha” para transportar hóspedes.

Não paguem, falem com o gerente;
conheço caso em que o funcionário
foi demitido.

3. Aplicativo
Taxistas tem sugerido que o sindi-

cato crie um aplicativo para todos os
taxistas da capital, uma ideia a ser ana-
lisada.

4. Federação
Foi criada em Brasília no último dia

15 a Federação Nacional dos
Comunicadores (jornalistas e radia-
listas).

A entidade, com sede na capital
federal, será presidida pelo jornalista
e radialista Fabio Camilo.

Diretoria: Fabio Camilo – Presi-
dente; Glenda Andressa – Vice-Pre-
sidente; Pedro Batista de Andrade –
Secretário Geral; o titular da coluna
faz parte do Conselho Fiscal. A pos-
se da Diretoria será em São Paulo no
dia 29 de agosto.

José Pessoa de Araújo

pessoadearaujo@hotmail.com
facebook.com/

JosePessoadeAraujo
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A empresa Uber finalmente se
credenciou como OTTC (Operadora de
Tecnologia de Transporte Credenciada),
como exige o decreto municipal. Isso
significa que, a partir de agora, ela tra-
balhará legalmente na capital paulista,
e terá que comprar créditos para rodar
com os carros particulares que aten-
dem passageiros.

Uber finalmente se credencia na Prefeitura
Empresa terá que pagar os créditos referentes aos dois meses que operou após o decreto municipal

O Uber vinha operando conforme
suas próprias regras desde que desem-
barcou no Brasil, em junho de 2014, por
não haver legislação sobre o tipo de ser-
viço prestado. Com o decreto lança-
do pela Prefeitura em maio a empre-
sa terá que pagar R$ 0,10 por qui-
lômetro rodado com passageiro,
como taxa de utilização pelo viário

urbano.
A prefeitura limitará o número de

carros particulares que poderão realizar
o transporte de passageiros. Para isso,
irá monitorar o volume de quilômetros
percorridos na prestação desse serviço
para garantir que não ultrapasse o total
equivalente aos quilômetros rodados em
média por cinco mil táxis. De acordo
com o prefeito Fernando Haddad, a
cada três meses haverá a possibili-
dade desse número ser alterado.

Os motoristas particulares terão
que possuir Condutax ou curso equi-
valente para desempenhar a ativida-
de. A Uber ainda não se manifestou
se irá fornecer algum tipo de forma-
ção para seus condutores, e como isso
será feito. Por outro lado, a empresa

terá a liberdade para determinar as
tarifas cobradas dos passageiros, e
decidiu que irá repassar o valor pago
à Prefeitura para as corridas. A cada
quilômetro rodado o cliente Uber pa-
gará R$ 0,10 a mais a partir de ago-
ra.

De acordo com a SP Negóci-
os, que gerencia as novas regras
sobre as OTTCs, a Uber terá que
pagar à Prefeitura o valor retroa-
tivo aos últimos dois meses em
que não se credenciou, mas con-
tinuou com seus carros nas ruas.
Até o momento se credenciaram
na Prefeitura, além do Uber, so-
mente as empresas Cabify e Easy
(Easy GO – plataforma que tra-
balha com carros particulares).

Diversos serviços
* Atendimento jurídico

* Recursos de multas

* Despachante

* Renovação de cadastro

* CNH e CFC

* Folhas corridas

* Restituição de IPVA para carros

particulares em caso de roubo

* Restituição de sinistro negado pela

seguradora

* Seguro de vida

* Emissão de nota fiscal (na
hora)

* Fornecimento de boleto
* Comprovante de renda (na

hora)
* Carta de lucro cessante (na

hora)
* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento (pelo Banco do
Brasil, Caixa Econômica ou

bancos privados)
* Guincho 24 horas em todo Brasil

Se a empresa que você atende exige nota fiscal

eletrônica, procure a Coopetasp.

Nota Fiscal Eletrônica

COOPETASP:

Serviço de carta de rendimento

e lucro cessante na hora
Clínica Médica São Francisco:

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.

Rua Imbaúba, 78 - Pari.

Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.

Consulta: R$ 70 para associado, es-

posa e filhos, com direito a incluir até seis

dependentes, sem carência de idade. Exa-

mes: 50% de desconto.

Clínica Odontológica Inovaré:

Rua Leandro Dupret, 51 - Vila

Clementino.

Limpeza, consulta inicial e atendi-

mento emergencial com hora marcada gra-

tuitos. Preço especial para tratamento.

Atendimento para o titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica

Dra. Fabiana Cavallaro:

Rua Conselheiro Saraiva, 404 –

Santana - Telefones: 2362-1922/ 2099-1922

Profissionais de todas as es-

pecialidades, flexibilidade de horári-

os para taxistas e formas especiais

de pagamento.

Clube Plêiades Parque Aquático

Mensalidade familiar: R$ 47,10

+ Carteirinha individual: R$ 10 (pago

uma única vez).
Atendimento aos sócios e não sócios.

O documento é liberado na hora.

Carta de rendimento para a compra

do carro 0 km ou lucro cessante

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila
Mariana

Telefone 11 2081-1015
atendimento@coopetasp.com.br

www.coopetasp.com.br
Conforme assegura a Constituição
Federal, ninguém é obrigado a se
associar ou se manter associado.

Assoc
ie-se

a serviço dos taxistas
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

PNEUS MEIA VIDA NACIO-
NAIS Pirelli Firestone Goodyear
Bridgstone Michelin Carros Pick
ups e utilitários Aro 13 ao 17 To-
das as medidas Bom preço  Fone.:
2081-2404 WhatsApp: 9 9585-6727
www.pescapneus.com.br
COLOCAÇÃO DE 2° TITULAR –
Transferência de alvará –
Consultoria e Administração;
Waldemar Mendes – Rua: Siqueira
Bueno, 2181 – sala:3 – Mooca –
Fone:  7853-4196 / 9.8585-5988.
COMPRO CARRO USADO, EM
BOM ESTADO – Waldemar
Mendes – Rua: Siqueira Bueno,
2181 – sala:3 – Mooca – Fone:
7853-4196 / 9.8585-5988.
PROCURO CO-TITULAR
URGENTE - Preciso trabalhar
urgente! Tratar Tels.: (11) 96828-
1200/7726-4620.
Vd. Spin 15/16, alugo prefixo/
alvará, coopertax ou so alugo o
prefixo F:    2097-1758   / 9.8276-
3613 c/ Nelson.
Transfiro alvará 2013c/ ponto na
Rua Oliveira Dias c/ Rua Brigadeiro
Luiz Antonio e Siena 2013 Fone:
9.8554-5050 whatsapp.
ALVARÁ LIVRE - Alugo urgente !
Tratar Tel.: (11) 96828-1200.
Transfiro alvará c/ ponto na Rua
Arizona, atendimento 24hs.Hotel
Hilton e Vendo carro Grand Siena
15/16 Tratar Fone: 9.8358-5074 c/
Antonio.
Vendo um taxi completo e Ideia
Adventure 12/12 a Gás, Flex c/ ponto
Moema, pronto p/ trabalhar Tratar Fone:
5677-6301 / 9.9303-1106 c/ José.
Transfiro alvará 2007, aceito troca
por imóvel, c/ divida Tratar Fone:
9.4730-9710 c/ Duarte.

Vendo carro procuro 2°motorista ou
transfiro alvará (motivo doença)
Tratar c/4676-2561 / 9.4012-6819 /
9.5427-6779 c/ Ribeiro.
TRANSFIRO ALVARÁ LIVRE -
Tratar Tel.: (11) 7820-4320/7726-
4620.
Vendo direito da Use taxi (Cota) da
Cooperativa 15 mil Tratar Fone:
(067) 9.9693-3164 whatsapp.
Transfiro ou Procuro co-proprietário
alvará  ano 2012 Tratar Fone:
9.7162-4911(vivo) 9.8349-9667
(TIM) whatsapp.
Procuro co-proprietário c/ carro
2012 em diante  Fone: 9.8554-5050
whatsapp.
VENDO VERSA E PROCURO CO-
PROPRIETÁRIO  - Tratar Tel.: (11)
96828-1200.
Vende-se alvará de Itapecerica da Serra
R$ 25 mil tratar Fone: 9.6752-1026.
Transfiro alvará na Av.Brigadeiro
Faria Lima, shopp.Iguatemi Tratar
Fone: 9.9548-6814 (vivo) / 9.8034-
6395 (oi) / 9.8408-9356 (TIM) c/
Marcos.
Vendo Zafira 07/08 e Transfiro
alvará R$ 70 mil Tratar Fone:
9.9749-2263 / 9.9748-1900 c/
Clodoaldo ou Luceli.
Vende-se Radio taxi Vermelho e
Branco, Duster 2014 completa Tratar
Fone: 9.8421-7888 c/ Fabio.
VENDO VOYAGE E PROCURO
CO-PROPRIETÁRIO  - Tratar
Tels.: (11) 7726-4620.
Transfiro alvará, vende-se Cobalt
Zero e Procuro co-proprietário Tratar
Fone: 2236-8709.
Transfiro alvará ano 2013 Tratar
Fone: 2958-5589 (horário comercial)
ou 9.9653-5740 c/Junior.

Dificuldade para conseguir alvarás, emprego ou

participar de concursos públicos por causa de

antecedentes criminais? Se você já cumpriu sua pena

ou  foi absolvido, regularizamos sua situação e

limpamos seu atestado de antecedentes!

RC Assessoria Jurídica:  11- 3438 8866

LIMPO ANTECEDENTE CRIMINAL

Alugo alvará Taxi preto Tratar
Fone: 9.4787-8393 / 3021-0719 c/
Ricardo.
Vendo Cobalt 1.4, completo, 14/
15 c/ 35.000KM e Transfiro alvará
c/ prefixo Use taxi, ótimo
faturamento Tratar Fone: 9.6647-
2925(oi) whatspp c/ Augusto.
Transfiro alvará c/ponto Rua:
HaddockLobo c/ Alameda Jau e
Vendo Spacefox 2010 Tratar Fone:
9.9857-9572 / 9.9982-1945 c/ João.
VENDO SPACEFOX 2012 E
PROCURO CO-
PROPRIETÁRIO - Tratar Tels.:
(11) 7820-4320.
Vendo Honda Fit 2014/2015 mais
prefixo Ligue taxi e Transfiro alvará
Tratar Fone: 9.8014-3700 c/ Elson.
Transfiro alvará c/prefixo de
Radio taxi e carro 2009 Tratar Fone:
9.4750-5021.
Vendo Cobalt 2012 LT e Procuro
2° motorista p/ponto no Itaim Bibi
Tratar Fone: 9.8187-4670 c/
Casiniro.
Transfiro alvará ponto livre, ano
2010 Tratar Fone: 9.9702-3976 /
9.9484-3183 c/ Marcio.
Transfiro/Alugo alvará com ponto
em Hotel na região do Itaim Tratar
Fone: 9.6596-6266.
Procuro co-proprietário p/
trabalhar c/alvará, precisa de carro
acima de 2013 Tratar Fone: 9.9972-
6421 c/ Gomes..
Transfiro alvará Taxi preto Tratar
Fone: 9.8187-2378 c/ Tais ou
9.7663-4797 c/ Junior.
Vendo ou Alugo titulo Ligue taxi
Tratar Fone: 2915-7441 / 9.4731-
1597 c/ José.
Vendo Meriva 2011, ótimo ponto
no Jardins e Transfiro alvará, aceito
imóvel Tratar Fone: 9.9525-4261.
Procuro 2°motorista p/12Hs. de
00:00 as 12:00Hr. que more na
região Cidade Dutra Zn Sul Tratar
Fone: 9.6806-9960 c/ Henrique.

Desconto oferecido ao passageiro
não deve ser repassado ao taxista

Os taxistas estão passando por
momentos difíceis em sua profissão.
As empresas de aplicativos, que do-
minam o mercado e intermediam a
relação entre os passageiros e os tá-
xis, cada vez mais oferecem descon-
tos e repassam esses valores aos
taxistas, que chegam a perder 30%
do valor das corridas. Pensando nis-
so foi apresentado na Câmara Muni-
cipal o Projeto de Lei 239/2016, que
proíbe os apps de repassar esses des-
contos aos taxistas.

O PL, de autoria do vereador
Salomão Pereira, altera a Lei 16.345,
acrescentando: “As empresas que
prestarem serviços ao usuário do
Transporte Individual de Passageiros,
por táxi e por meio de aplicativo

Projeto de Lei proíbe que aplicativos cobrem dos

taxistas os descontos oferecidos aos passageiros

(APP), quando ofertarem descontos
promocionais ao usuário, não pode-
rão repassar tais descontos aos moto-
ristas prestadores do serviço”.

De acordo com Salomão as em-
presas devem repassar ao taxista o
valor correto da corrida, que é basea-
do na planilha de custo operacional.
O projeto prevê multa de R$ 5 mil por
motorista prejudicado, dobrando na
reincidência.

“Quando os aplicativos chegaram
ao mercado não cobravam nada e fo-
ram atraindo os taxistas. Agora estão
explorando esses trabalhadores ga-
nhando 15% em cada corrida. A falta
de gestão do prefeito Fernando
Haddad virou “a farra do boi”, e as
empresas de aplicativos é que estão

dando as ordens para o setor de táxi”,
afirmou o vereador.

Ainda segundo Salomão as empre-
sas de aplicativos estão adotando uma
política para acabar com o uso do ta-
xímetro, criando um monopólio e tiran-
do o poder do Instituto de Pesos e
Medidas (IPEM) que realiza a aferi-
ção dos aparelhos. “Eles dificultam que
o taxista receba pelo taxímetro, obri-
gando-o a usar o sistema virtual ge-
rando prejuízo”, afirmou.

Salomão cita que os apps também
estão dificultando o pagamento da cor-
rida em dinheiro, prática que não pode
ser aceita pelos taxistas. “Isso está le-
vando a atividade do taxista ao fim”,
alertou o vereador.

Como era calculada a
tarifa de táxi em São Paulo

A tarifa de táxi da cidade de São

Paulo não é um valor aleatório, mas
leva em conta todos os custos
operacionais do serviço. A planilha,
elaborada pela entidade de classe e
pelo próprio Departamento de Trans-
portes Públicos – DTP – considera a
manutenção do veículo (óleo, pasti-
lhas de freios, manutenção do motor,
limpeza de bicos, velas, correia den-
tada, embreagem mecânica ou auto-
mática, amortecedores, bomba
d´água, rolamento de rodas, pneus,
parte elétrica). Além disso, analisa os
gastos com limpeza do carro, reno-
vação de alvará, aferição de taxíme-
tro, seguro, licenciamento, combustí-
vel, preço dos veículos e depreciação,
já que os carros da categoria aluguel
perdem 20% do valor de mercado.

Depois vêm as despesas familia-
res, como moradia, alimentação, lazer,
medicamentos, escolas, plano de saú-
de, vestuário e vários outros itens. Nos
anos anteriores fazia parte da planilha
também o salário do taxista (estipulado
em dez salários mínimos). Desta forma,
com todos esses itens, o poder público
chegava ao valor do quilômetro rodado,
hora parada e bandeirada.

Os custos da planilha foram, aos
poucos, esquecidos pelo poder pú-
blico e representantes da categoria,
levando o taxista à perda do poder
de compra. Com a entrada dos
aplicativos, a situação vem se com-
plicando ainda mais, diante dos des-
contos oferecidos aos passageiros,
que vão de 20% a 30%, além da taxa
de R$ 2 em todas as corridas. Le-
vando em conta que a maior parte das
corridas não chega a R$ 30, o taxista
está perdendo mais de 30%.

“O taxista sempre foi usado nos
períodos eleitorais, e é importante que
tomem cuidado nas próximas eleições.
Em um ano e meio de mandato eu
apresentei mais de 80 projetos, 60%
em favor dos taxistas. Não podemos
conviver com tantas irregularidades
praticadas pelo poder público por for-
ça de lei que foi elaborada por quem
não conhece. Por exemplo, a Lei
7.329, de julho de 1969, tem muitas
punições para o taxista por pequenas
irregularidades: o uso de pneus meia
vida implica na apreensão do veículo,
que só sai do DTP com o taxímetro
lacrado por 15 a 30 dias, impedindo
o trabalho. Nenhum vereador se inte-
ressou pela categoria, e eu elaborei
um projeto alterando a Lei 7.329,
solicitando mudanças para combater
essas injustiças”, alertou Salomão.

O taxista precisa ter um
faturamento digno, e hoje conheço
pessoas que estão trabalhando até
17 horas por dia para manter as
despesas do veículo e da família.
Em cada corrida ele perde para a
empresa de aplicativo de R$ 2 a
R$ 3, e no final do mês sai com um
lucro de R$ 800. Precisamos res-
gatar a dignidade desta categoria e
pôr fim nestas explorações.

Cada taxista faz, em média, 13
a 15 corridas por dia. Com a quan-
tidade de veículos que trabalham
com aplicativos podemos analisar
o faturamento mensal dessas em-
presas: há uma preocupação so-
mente com o lucro. Não sou con-
tra a cobrança, desde que seja jus-
ta. Com a aprovação do Projeto
de Lei 234/2016 pretendo colocar
fim a esses abusos.

Salomão explica o

Projeto de Lei 239/2016

Nome: Emerson
Racclatti Portador do CPF

112.006.358-25 RG
20.754.344-6. A carta do

IPI Processo n°
11610.728845/2013-24

liberado dia 27/10/2014. O
mesmo ano  foi feito o

pedido do ICMS ( ele não
tem o n° do processo).




